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Programa Atracção Química

O crescente desinteresse dos jovens

pela formação em áreas científicas – in-

cluindo, naturalmente, a Química – é

um problema que afecta as sociedades

desenvolvidas e cujos efeitos são já

muito nítidos em Portugal.

A Sociedade Portuguesa de Química

(SPQ) tem desenvolvido um esforço

crescente em actividades de divulgação

e promoção da Química como Ciência –

dentro das limitações de uma associa-

ção que depende do trabalho voluntário

dos sócios e da sua capacidade de mo-

bilização dos restantes intervenientes da

Química em Portugal.

Um conjunto de circunstâncias recentes

contribuiu para a criação de condições

favoráveis ao acolhimento – por parte

das universidades, escolas e empresas

– de um programa de actividades que

vise inverter o desinteresse dos jovens

pela Química: a queda acentuada do

número de candidatos a cursos de Quí-

mica, o estrangulamento (financeiro e

burocrático) do programa Ciência Viva,

e a consciência crescente de que a ino-

vação empresarial se faz pela qualifica-

ção dos quadros. 

Deste modo, a SPQ decidiu lançar um

programa de acção com o objectivo de

despertar o interesse pela Química entre

os jovens e cativar vocações para carrei-

ras no âmbito da Química. A este pro-

grama foi atribuído o nome "Atracção

Química", associado a um logótipo e um

símbolo de fácil identificação visual (ver

caixa), com o intuito de lhe conferir

maior visibilidade. Para definir as linhas

orientadoras das actividades a desenvol-

ver, foi efectuado um estudo de avalia-

ção da situação – causas e soluções –

cujo relatório sumário se apresenta se-

guidamente.

A avaliação da situação

1. A origem do problema

O facto de o problema ser comum a um

grande número de países permite ca-

racterizar as suas causas gerais a partir

dos estudos já realizados por diversas

entidades [1-13]. Com efeito, muitos

países têm desenvolvido programas de

estímulo ao estudo das Ciências com

base em estudos detalhados deste pro-

blema. Muitos dos correspondentes re-

latórios são facilmente acessíveis através

da Internet. 

A partir destes relatórios – em particular,

daqueles que incluíram inquéritos no

terreno –, é possível dividir em 3 grandes

categorias o conjunto de razões apre-

sentadas pelos jovens para justificar o

seu desinteresse pelo estudo das Ciên-

cias e, particularmente, da Química:

I – A Química é uma disciplina difícil;

II – A Química é uma disciplina pouco

interessante;

III – A Química não é uma boa opção

profissional;

A primeira categoria de respostas está

relacionada com a tendência crescente

na Sociedade para procurar a gratifica-

ção imediata e evitar o esforço. A esta

tendência associa-se um aumento da

oferta de alternativas à Química, nomea-

damente no que diz respeito aos cursos

superiores. Este grupo de respostas en-

contra-se normalmente entre os mais ci-

tados pelos jovens.

A segunda categoria é aquela que está

mais fortemente relacionada com a es-

cola, já que é na escola que os jovens

têm um contacto mais próximo com a

Química. Os estudos mostram que o en-

tusiasmo dos jovens pelas Ciências de-

cresce desde a idade de entrada no en-

sino básico até à idade de saída do

secundário. As "aulas pouco interessan-

tes" aparecem como causa principal do

desencanto com a Ciência em vários in-

quéritos. As principais razões apontadas

para a falta de interesse das aulas são:

a) Ensino demasiado teórico e poucas

actividades laboratoriais;

b) Pouca relação entre a matéria lec-

cionada e a vida quotidiana;

c) Falta de preparação ou falta de entu-

siasmo dos professores.

Esta opinião parece ser partilhada por

muitos professores inquiridos, já que

estes contestam a falta de oportunidade

para discutir ideias e estratégias com ou-

tros professores, os currículos que não

encorajam a criatividade, a ausência de

formação profissional que os mantenha

a par dos desenvolvimentos científicos e

a falta de apoio ao desenvolvimento de

actividades experimentais. 

Na terceira categoria (a Química não é

uma boa opção profissional) inclui-se não

só o receio de não conseguir uma profis-

são bem remunerada, mas também a

O símbolo do programa "Atracção Química" é uma versão estilizada da estrutura molecular do (E,Z)-10,12-hexadecadie-

nol, a primeira feromona a ser identificada e isolada (1956). Esta substância química, também designada por Bombicol,

é utilizada pela fêmea do bicho-da-seda, Bombix mori, para atrair o macho.
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imagem negativa da Química e dos quí-

micos na Sociedade. É sabido que a Quí-

mica é actualmente associada a concei-

tos como poluição, efeito de estufa, a

contaminação ambiental, etc., e ignorada

nas benesses do dia-a-dia. Por outro

lado, o prestígio social dos químicos, e

dos cientistas em geral, tem sofrido algu-

ma erosão. Convém referir que esta cate-

goria de respostas é claramente menos

referida pelos jovens do que as anterio-

res, em todos os estudos consultados. No

entanto, é sabido que as opções dos jo-

vens não são totalmente independentes

das preocupações parentais…

2. As soluções propostas

Os estudos acima referidos apontam

para um leque de soluções variado.

Neste texto não serão discutidas as que

dependem de políticas governamentais

(por exemplo, pagamento de bolsas aos

alunos que escolham disciplinas científi-

cas, ou alterações curriculares profun-

das em todo o ensino das ciências*). As

restantes, de alguma forma ao alcance

das sociedades científicas e organiza-

ções afins, podem organizar-se em seis

acções principais, bastante interligadas:

(a) Promover actividades de contacto dos

estudantes com a Química, nomeada-

mente através de competições (Olimpía-

das de Química e similares), Clubes de

Química, Feiras de Ciência, Semana da

Ciência, etc. Os eventos podem ser da

iniciativa da escola, mas sugere-se que

as Universidades tenham uma posição

mais activa nas escolas da sua região.

Neste grupo de actividades propostas

incluem-se também as que visam me-

lhorar a imagem da Química na escola e

na sociedade e as que visam tornar mais

claras as opções de carreira profissional

em Química, por exemplo, o dia-a-dia

de trabalho de um cientista prestigiado

ou encontros-debate com empresários

da indústria química (Meet the Boss, na

expressão inglesa).

(b) Apoiar efectivamente os professores,

com apoio científico e pedagógico nas

escolas, apoio ao desenvolvimento de

actividades experimentais, e criação de

oportunidades de formação profissional

e actualização. A organização de Encon-

tros entre professores e o acesso a revis-

tas dirigidas aos professores de Química

são actividades recomendadas. O de-

senvolvimento de recursos pedagógicos,

referido na alínea seguinte, também

constitui um apoio aos professores.

Neste particular, o estímulo à criatividade

dos próprios professores no desenvolvi-

mento destes recursos é recomendada.

(c) Desenvolver recursos pedagógicos,

incluindo "pacotes de experiências" –

mais simples para o Ensino Primário e

Básico, e interessantes, bem organiza-

dos e baseados nas novas tecnologias,

para o Ensino Secundário. Estes recur-

sos podem ser aproveitados para, tanto

quanto possível, fazer a ponte entre a

teoria e o quotidiano.

(d) Clarificar as opções de carreira pro-

fissional em Química. Além das activida-

des referidas em (a) e que requerem

numa maior ligação entre as escolas, as

universidades e as empresas, sugere-se

a criação de pacotes informativos sobre

as carreiras profissionais. É particular-

mente importante que esta informação

chegue aos alunos, mas não deve ser ig-

norado o papel dos pais e dos conse-

lheiros de orientação vocacional das es-

colas. A importância destes últimos é

apenas mencionada num estudo austra-

liano mas o resultado é elucidativo: 2/3

dos alunos australianos confiam na

orientação vocacional para obter infor-

mação acerca de carreiras científicas.

(e) Melhorar a imagem da Química na

escola e na sociedade. No fundo, todas

as actividades acima mencionadas con-

tribuem para esse objectivo a longo

prazo, mas a curto prazo as sugestões

são escassas e resumem-se ao reconhe-

cimento da grande importância dos

meios de comunicação social (em parti-

cular, a televisão). Curiosamente, ne-

nhum dos estudos encontrados refere o

papel da Internet neste processo, mas o

cuidado no desenvolvimento e apresen-

tação dos portais e sítios das sociedades

científicas revela a importância que lhes

é atribuída.

3. E a especificidade da situação
portuguesa?

Não há razões para crer que as causas

gerais para o desinteresse pelo estudo

da Química encontradas noutros países

não se apliquem ao caso português. Por

exemplo, o estudo da Comunidade Eu-

ropeia "Europeus, Ciência e Tecnologia"

(Eurobarómetro 55.2) não revela distin-

ções fortes entre jovens portugueses e a

média europeia nesta matéria. No en-

tanto, algumas especificidades da situa-

ção portuguesa merecem ser analisadas

brevemente:

Em Portugal, o número de alunos matri-

culados no ensino secundário passou

de cerca de 320.000 em 1997/98 para

250.000 em 2003/04 [14], o que poderia

sugerir que a perda de alunos resulta de

uma inevitabilidade demográfica. Con-

vém, contudo, recordar que, em 2001,

44% dos jovens dos 18 aos 24 anos não

tinham concluído o ensino secundário,

nem se encontravam a frequentar a es-

cola [15] (a entrada no ensino universi-

tário de uma pequena fracção destes jo-

vens será suficiente para reverter a

tendência demográfica).

Surpreendente é que esta perda de alu-

nos no ensino secundário se reflectiu de

uma forma muito atenuada nas áreas

científico-naturais. De facto, contrarian-

do a tendência europeia, a percentagem

de jovens que escolhe o agrupamento

de Ciências no 10.º ano tem aumentado

a um ritmo acelerado desde 1996, pas-

sando de menos de 45% (em 95/96)

para mais de 55% (em 2003/04). Este

padrão crescente tem sido associado ao

Programa Ciência Viva, sendo designa-

do por "efeito Ciência Viva" [14].

Por outro lado, a análise das opções dos

alunos no concurso de acesso ao ensino

superior mostra uma relação muito pró-

xima entre o decréscimo recente do nú-

mero de alunos nos cursos de Química

*Neste particular, as recomendações vão fortemente no sentido de (i) aproximar a matéria leccionada do mundo real; (ii) aumentar o tempo dedicado a tra-
balhos práticos/laboratoriais.
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(e outros da área científico-natural) e o

aumento de oferta de vagas na área das

Ciências da Saúde [16]. A criação de

novos cursos e novas vagas nesta área

estará assim a "drenar" cursos como os

de Química.

Estes factos, contudo, não alteram de

forma significativa a apreciação global do

problema. A "drenagem" provocada pelo

aumento de oferta de cursos na área das

Ciências da Saúde apenas significa que

o número de interessados em cursos de

Química é baixo – seja por razões da ca-

tegoria I, II ou III… Mais do que manter

alunos que gostariam de estar noutro

curso, interessa aumentar o número da-

queles para os quais a Química é a pri-

meira opção. Por outro lado, a existência

do "efeito Ciência Viva" apenas confirma

a importância da divulgação científica na

captação do interesse dos jovens para o

estudo da Ciência. Ou seja, é a prova de

que as iniciativas acima enunciadas

podem, de facto, resultar!

A acção da SPQ

Como facilmente se compreende, a SPQ

não pode, por si só, resolver um proble-

ma desta natureza. Contudo, como

todas as sociedades científicas, está

obrigada a contribuir para a resolução.

Ou seja, a SPQ pode fazer pouco, mas

deve fazer tudo o que pode.

O programa "Atracção Química" - des-

pertar o interesse pela Química entre os

jovens e cativar vocações para carreiras

no âmbito da Química, pretende ser um

título visível sob o qual se organizam

todas as actividades que podem contri-

buir para os seus objectivos. Não tem

um elenco de actividades definido, por-

que este irá sendo construído à medida

que as ideias e os projectos forem en-

contrando condições de exequibilidade.

Estas condições passam pelos recursos

humanos e financeiros necessários, que

terão de ser encontrados com o apoio de

todas as instituições que se dedicam ao

estudo, ensino, investigação, aplicação,

divulgação e financiamento da Química

em Portugal.

Neste momento, é possível garantir o ar-

ranque da "Atracção Química", com um

pequeno núcleo actividades. As Olim-

píadas de Química, pela sua contribui-

ção positiva para a imagem da Química

junto dos jovens, integram naturalmente

a "Atracção Química". A realização das

Olimpíadas de Química Júnior a nível

nacional em 2005 – só possível com o

envolvimento empenhado de vários De-

partamentos de Química – é, para já, o

primeiro sucesso deste programa. Para-

lelamente, a SPQ está a proceder à con-

cepção e distribuição de folhetos de pro-

moção e divulgação da Química como

ciência de relevância social e como car-

reira profissional. Este tipo de folhetos é

bastante utilizado pelas sociedades

científicas de vários países e desempe-

nham um papel importante no esclare-

cimento dos alunos e como apoio aos

professores. A renovação do sítio da

SPQ na Internet e sua conversão no

"Portal da Química em Portugal" é outra

das iniciativas marcadas pela "Atracção

Química".

Na altura em que este texto for publica-

do, é provável que já estejam reunidas

as condições para a concretização de

mais algumas actividades. A listagem

das actividades de "Atracção Química"

será divulgada no novo portal da SPQ

(www.spq.pt) e aparecerá regularmente

nestas páginas. Comentários e suges-

tões dos sócios podem ser enviados

para spq@spq.pt.

Paulo Ribeiro Claro, SPQ, 2004
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